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¶ Tert¼lia Escola da Terra  

¶ Tert¼lia sobre o meio rural na 
regi«o de Vila Real 

¶ Viver a Inf©ncia em Mondim 

REGIëO CENTRO ....... P. 8  
¶ ñDos Rios aos Oceanos - 

percursos entre muitas 
hist·riasò 

¶ Covas do Monte entre o passa-
do e um futuro   intermitente 

REGIëO SALOIA ....... P. 10 
¶ Notas da forma«o nas Caldas 
da Rainha: um sucesso (in)
esperado, ou n«o! 

PENĉNSULA  
DE SETĐBAL .............. P. 12 
¶ S§bados (h)¨ Conversa - 

Laborat·rio de Aprendizagens 

¶ S§bados (h)¨ Conversa - Arte & 
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ALENTEJO .................... P. 5 
¶ Antes Que Seja Tarde - Inter-

ven«o Precoce na Inf©ncia  

MOV DP - CINCO ANOS 

DE VIDA ....................... P. 16 

INTEREQUIPAS 

ALARGADA é.ééé..P. 19 

Enviem as vossa not²cias, fotos, artigos, etc. at® ao dia 10 de 

cada m°s para os seguintes endereos de correio eletr·nico: 

andrecas73@gmail.com e lfsbrandao@gmail.com 

Em fevereiro mostr§mo-nos confiantes sobre a segunda edi«o do 

nosso boletim informativo, afirmando que teria mais conte¼dos. 

T²nhamos raz»es para crer que assim seria e aqui est§ a prova que 

assim ®!  

Eis o notICEas de maro e, desde j§, agradecemos a todos/as    

aqueles/as que nos ajudaram a  torn§-lo poss²vel. 

Esta segunda edi«o, n«o s· est§ maior (no que respeita ao n¼mero 

de p§ginas), como ® mais representativa das a»es que decorrem 

pelo pa²s: norte, centro (desta vez Viseu j§ aparece na regi«o      

correta J, e esperamos n«o nos voltar a enganar), regi«o saloia,          

pen²nsula de Set¼bal, Alentejoé 

Mais importante que tudo isso, ® a evid°ncia e a import©ncia do      

trabalho de interven«o efetiva que o ICE desenvolve junto das      

comunidades locais, em favor de ideais de democracia,            

emancipa«o e exerc²cio da cidadania.  

Nesse contexto, n«o pod²amos deixar destacar e felicitar o Mov DP -   

Movimento da Democracia Participativa - , pelos seus cinco anos de 

exist°ncia (a quem desejamos parab®ns e muitos anos de vida!) e 

que t«o bem ilustra o que atr§s diz²amos. E a terminar,                

atrevemo-nos a ñroubarò uma frase no artigo constante nesta       

edi«o: ñS· com uma cidadania ativa e alargada e uma democracia 

participativa ® poss²vel uma economia e um desenvolvimento       

socialmente justos, solid§rios e mobilizadoresò. E est§ tudo dito! 
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NëO PRECISAMOS DE REFORMAS MAS DE UMA    
REVOLU¢ëO NA EDUCA¢ëO 

Historicamente, sempre se verificou, em maior ou menor grau, uma         

clivagem entre duas voca»es distintas da escola: a "socialò e a da 

"aprendizagemò (N·voa, 2006). A voca«o social da escola tem alimentado 

uma ideia de "escola no centro da coletividadeò, ou seja, uma institui«o 

fortemente empenhada em causas sociais, preocupada essencialmente 

com o acolhimento dos alunos, enfim, uma institui«o com uma fun«o de 

repara«o/ compensa«o das "defici°ncias da sociedade". Por outro lado, 

uma ideia de escola como "organiza«o centrada na aprendizagem" tem 

uma maior orienta«o para a arte, a ci°ncia, a cultura, enquanto elementos 

centrais de uma ñsociedade do conhecimentoò. 

Embora valorize a complementaridade entre estas duas voca»es da      

escola, Ant·nio N·voa defende uma evolu«o no sentido de uma ñescola 

como organiza«o centrada na aprendizagemò. Argumenta que a atribui«o 

¨ escola de um conjunto excessivo de tarefas, miss»es e conte¼dos, que 

s«o da primeira responsabilidade de outras entidades, n«o permite ¨ escola 

dedicar-se ao que a distingue de outros servios e institui»es. Al®m disso, 

considera necess§rio evitar o crescimento de uma ñescola a duas           

velocidadesò -  uma escola centrada na aprendizagem, para os ricos; e uma 

escola centrada no acolhimento social, para os pobres. E acrescenta que a 

escola n«o pode fazer tudo e a tudo dedicar a mesma aten«o, isto ®, ao          

concentrar-se excessivamente nas dimens»es sociais, a escola acaba por 

conceder uma menor aten«o ¨s aprendizagens. 

A este prop·sito, tenho defendido a ideia de escola como "comunidade  

democr§tica de trabalho e conviv°ncia" interrogando-me quanto ¨ miss«o 

espec²fica da escola e aos seus objetivos principais. Por exemplo, a miss«o 

educativa da escola ® ñcombater a viol°nciaò ou ñpromover a conviv°ncia"? 

£ "combater o insucesso escolar" ou "promover a aprendizagem na        

escola"? Para mim, ¨ escola compete promover a conviv°ncia e a       

aprendizagem.  

Acrescento outros exemplos do que considero serem algumas das         

principais fun»es educativas da escola: estimular o gosto pelo trabalho, 

atrav®s de uma nova "rela«o com o saber" (Charlot, 2000), contemplando 

o prazer e o esforo; criar condi»es de liberdade e segurana para o jogo 

e a brincadeira; gerar sentimentos de pertena e compromissos com o bem 

comum. Talvez para muitos, estas quest»es paream apenas de ordem  

terminol·gica, mas, na minha perspetiva, estamos perante diferentes      

racionalidades em rela«o ao modo como encaramos e lidamos com a   

mudana da educa«o, da escola e da aprendizagem. 

A missão  

educativa da  
escola é 

òcombater a  
viol°nciaó ou 

òpromover a  

convivência"?  

É "combater o  

insucesso  
escolar" ou 

"promover a 

aprendizagem na 

escola"? 
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Ao ler v§rios documentos elaborados pelas escolas - projetos educativos, 

regulamentos internos, e outros ï deparo-me, frequentemente, com         

express»es como: ñcombater o insucessoò, ñcombater o abandonoò; ñlutar 

contra a indisciplinaò; ñcombater a viol°nciaò ou, mais recentemente, 

ñcombater o "bullying". Claro que a utiliza«o destas express»es ®, quase 

sempre, inconsciente. O problema ® que, em Educa«o, tal como noutras 

§reas, n«o podemos perder a consci°ncia e a lucidez. O fen·meno de 

ñnaturaliza«oò de um determinado tipo de linguagem, que est§ patente no 

uso frequente de express»es como as que mencionei acima, parecem     

revelar que a Escola est§ a inspirar-se mais nos modelos militares e policiais 

ï o que transparece, desde logo, na linguagem b®lica utilizada - lutar,    

combater, etc. - em vez de se inspirar em perspetivas educacionais t«o    

fecundas como as de John Dewey, Celestin Freinet, Paulo Freire e outros, 

que apontam  alternativas baseadas em valores de democracia, liberdade, 

justia social,  coopera«o, trabalho e conviv°ncia. 

A escola ® (ou deveria ser) um espao de paz e tranquilidade prop²cio ao 

trabalho e ¨ convivialidade entre alunos, professores e demais participantes 

no quotidiano escolar. Sem estas condi»es, os professores podem 

"ensinar" e os alunos podem "aprender" muitas "mat®rias", sobretudo para 

tirarem boas notas nos exames. Mas isso n«o significa que aprendam o que 

® mais importante na vida, nas m¼ltiplas dimens»es que lhe d«o sentido: 

cognitivas, sociais, est®ticas, ®ticas, afetivas e emocionais. Sem um        

ambiente onde se respire tranquilidade, a escola n«o tem condi»es para 

promover a reflex«o, a concentra«o, a medita«o, o esp²rito cr²tico, a      

criatividade, a curiosidade, o deslumbramento, o gosto pelo esforo e pelo 

trabalho bem feito. 

Ao longo das ¼ltimas tr°s d®cadas, o nosso pa²s, atrav®s dos diversos     

governos, tem sido f®rtil na conce«o de "reformas educativas" com grandes 

fracassos nos seus resultados. J§ n«o vamos l§ com "reformas" e muito  

menos com "medidas" legislativas avulsas que obrigam os professores a 

despenderem quase todo o tempo em leituras e interpreta»es de decretos-

lei, despachos, portarias, circularesé, e com novos programas, metas,   

avalia«o do desempenho, provas de aferi«o, exames, etc. E, como se n«o 

bastasse, o massacre ® ampliado com o aumento dos impostos, os cortes 

sucessivos nos sal§rios, a perda de direitos e os frequentes atentados ¨  

dignidade profissional. Assim, o tempo e a energia dos professores s«o  

desperdiados em vez de serem canalizados para a aprendizagem e o bem-

estar dos alunos e para o seu pr·prio bem-estar. 

Defendo, portanto que em Educa«o n«o precisamos de mais reformas mas 

de uma revolu«o! Uma revolu«o que n«o seja arrogante, que n«o         

pretenda inventar tudo de novo, atribuindo apenas nomes diferentes ¨s   

coisas, como tem acontecido em sucessivas reformas educativas e          

curriculares.  

Defendo,  
portanto que em 

Educação não 

precisamos de 

mais reformas 

mas de uma  

revolução!  
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£ necess§ria uma revolu«o que permita aprender com o legado              

pedag·gico do s®culo XX e de s®culos anteriores. Isto porque a             

mentalidade dominante tem sido fortemente influenciada por uma l·gica de 

ñengenhariaò (engenharia curricular, engenharia da forma«o, etc.). Esta 

l·gica projeta as quest»es educativas ansiosamente para o futuro, gerando 

um d®fice de presente e um desprezo pelo passado. Ao contr§rio, sugiro 

duas met§foras alternativas para uma revolu«o da educa«o: a met§fora 

da "arqueologia" e a met§fora da "agricultura". N«o tendo aqui espao para 

desenvolver mais estas ideias, podemos organizar uma "tert¼lia" para as 

aprofundarmos e debatermos! 

 

Por: Fernando Il²dio Ferreira 

Universidade do Minho 

 

Refer°ncias bibliogr§ficas 

¶ Charlot, Bernard (2000). ñDa rela«o como saber: elementos para uma teoriaò. Porto   

Alegre: ArtMed. 

¶ N·voa, Ant·nio (2006). ñA Escola e a Cidadania ï Apontamentos inc·modosò. In R.   

dôEspiney (Org.). Espaos e Sujeitos de Cidadania. Set¼bal: Instituto das Comunidades 

Educativas, pp. 21-40. 

É necessária uma 

revolução que  

permita aprender 

com o legado              

pedagógico do   

século XX e de  

séculos  

anteriores. 

ñPardela de Bico Amareloò - Ilustra«o de Lorena Duszynska Afonso, 8 anos 
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Aqui v«o as fotos da nossa fant§stica tert¼lia sobre "O Poder da  Economia 

Social e Anima«o das Redes Colaborativas", realizada, pelo ICE, no      

passado dia 21 de Fevereiro, na Associa«o "Escola da Terra", em Palmeira, 

a 7km de Braga e dinamizada pelo Z® Jo«o da Casa do Sal, com o apoio da 

Animar. 

Come§mos o encontro por volta das 19h30 e ¨ 00h00 ainda l§ est§vamos! 

Degustaram-se produtos v§rios, com que todos contribu²ram, desde a broa, 

ao p«o caseiro, ao sal temperado, ao azeite com sal para molhar o p«o, aos 

pimentos assados, passando por diferentes ch§s e tisanas. 

Conheceram-se as propriedades do sal e suas utilidades, entre as quais a 

de esfoliante para as m«os. 

Houve ainda espao para 2 apresenta»es, a da Escola da Terra e a do Z® 

Jo«o, sobre as salinas e a produ«o do sal, as plantas arom§ticas, a        

salic·rnia, a rede de produtores locais e os produtos feitos atrav®s da rede. 

Aos que estiveram presentes, obrigada pela vossa participa«o e pela     

partilha, pois daqui outros n·s na rede j§ surgiram e um obrigada muito    

especial ¨ Sara e ao Rui que nos acolheram e ao Z® Jo«o e ¨ Alda que, sem 

se conhecerem, animaram a cozinha, ensinando e fazendo um fant§stico  

arroz colaborativo acompanhado de legumes estufados :) 

TERTĐLIA ESCOLA DA TERRA  
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ECONOMIA LOCAL E COOPERA¢ëO SOCIAL  

- ENCONTRO DE GRUPOS EM TRANSI¢ëO E PERMACULTURA URBANA -  

A tert¼lia que estava prevista para o passado dia 8 de maro, em   

Braga, no centro da cidade, teve de ser adiada e ainda n«o tem data 

definitiva... 

Daremos notICEas mas o tema mant®m-se: 

"Economia Local e Coopera«o Social -

Encontro de Grupos de Transi«o e          

Permacultura Urbana", em colabora«o com 

o grupo  "BeT - Braga em Transi«o". 

 

Mas o que s«o Grupos de Transi«o?  

 

                                           O que s«o Cidades em Transi«o? 

 

Tudo se iniciou em 2002, com Rob Hopkins e as "Transition Towns" que 

designam um   movimento social baseado nos princ²pios da permacultura, 

aplicados a uma comunidade. O objetivo ® transformar as cidades em    

modelos sustent§veis. Cidades que dependam menos do petr·leo e      

estejam mais integradas na natureza, sendo mais resistentes ¨s crises   

externas, quer ecol·gicas, quer econ·micas.  

N«o h§ um ¼nico modelo de transi«o sendo que cada cidade, vila,            

comunidade cria o seu.  

Os grupos criam processos que interliguem pessoas, comunidades,        

institui»es, associa»es, cidades, localidades, etc... para juntos pensarem 

e implementarem as a»es necess§rias ¨ mudana.  

 

Mais informa»es em: http://www.transitionnetwork.org/ 

 

Por: Andr®a Duarte 

O objetivo é 

transformar as 

cidades em  

modelos  

sustentáveis.  

Não há um  
único modelo de 

transição sendo 

que cada  

cidade, vila,  
comunidade cria 

o seu.  

http://www.transitionnetwork.org/


TERTĐLIA SOBRE O MEIO RURAL NA REGIëO DE VILA REAL 
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Est§ em prepara«o pelo ICE, conjuntamente com diversas associa»es da 

regi«o, que est«o inseridas em meio rural e que est«o simultaneamente  

preocupadas com o futuro deste mundo, uma tert¼lia subordinada ao tema: 

Desenvolvimento e Futuro do Meio Rural da Nossa Regi«o. 

A data prevista ser§ maio, mas daremos notICEas para divulga«o da   

tert¼lia assim que definidos o programa e os convidados que enriquecer«o o 

debate do encontro, que decorrer§ na Traga-Mundos  

(http://traga-mundos.blogspot.pt), em Vila Real. 

 

Por: Z® Manel 

ñVIVER A INFĄNCIA EM MONDIMò 

A partir do teatrinho de fantoches ñOs amigos da 

Clarinhaò desenvolveram-se mais umas sess»es 

do projeto ñViver a inf©ncia em Mondim de    

Bastoò.  

As crianas trabalharam o Direito a ter Amigos e 

divertiram-se a manusear os fantoches e a    

construir um pequeno amigo fantoche.  

Tendo por base a hist·ria ñOs amigos da         

Clarinhaò todos falaram sobre o que ® um     

amigo, a import©ncia de ter amigos, para que servem os amigos e quem s«o 

os nossos amigos. 

As educadoras trabalharam com os alunos as rela»es e os afetos entre 

amigos, tendo feito o registo de express»es muito criativas e inusitadas,   a 

prop·sito deste tema, a partir das conversas que se desenrolaram com as 

crianas e entre as crianas. 

Neste m°s de maro ser«o tratados outros Direitos, como o ñDireito a 

ter uma fam²liaò e o ñDireito a ter uma casa para viverò. 

Ainda durante este m°s, dar-se-§ in²cio ao contacto com os pais/

encarregados de educa«o, para assim organizarmos 

e realizarmos um   pequeno encontro sobre ñOs     

Direitos das Crianas ò. 

 

Por: Z® Manel 

O que é um    

amigo?  
Qual a impor-

tância de ter 

amigos?  
Para que servem 

os amigos?  
Quem são os 

nossos amigos? 

http://traga-mundos.blogspot.pt
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No concelho de Viseu, a Carla est§ a colaborar num projeto educativo de 

©mbito nacional, cujo tema ® a preserva«o dos rios e dos oceanos. 

O projeto ® promovido e desenvolvido pela Associa«o Portuguesa de   Edu-

ca«o Ambiental (ASPEA), chama-se "Dos Rios aos Oceanos - percursos 

entre muitas hist·rias" e pretende sensibilizar a comunidade de forma a    

reforar a consci°ncia para a import©ncia de uma cidadania ativa e                

respons§vel sobre as quest»es s·cio ambientais, sustentabilidade e o uso  

eficiente dos recursos naturais  

Para saberem mais, consultem  

http://dosriosaosoceanos.altervista.org/ 

https://www.facebook.com/aspea.org 

 

ñDOS RIOS AOS OCEANOS - PERCURSOS ENTRE MUITAS HISTčRIASò 

Reforçar a   

consciência para 

a importância de 

uma cidadania 

ativa e responsá-

vel sobre as  

questões sócio -

ambientais,      

sustentabilidade 

e o uso eficiente 

dos recursos     

naturais. 

https://www.facebook.com/aspea.org

